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A pecuária lei-
teira moder-
na é marca-

da por um grande 
potencial de produ-
ção de leite por vaca, 
no entanto, acom-
panhado de elevada 
ocorrência de do-
enças no pós-parto 
e problemas com a 
saúde reprodutiva 
nas vacas de alta 
produção. Este ce-
nário é responsável 
pelo incremento nas 
taxas de descarte de 
vacas, menor produ-
ção de leite do que o 
potencial do animal, 
aumento do custo 
com medicamentos 
e intervenções vete-
rinárias. Uma cau-
sa destas desordens 
está baseada no ba-
lanço energético ne-
gativo que ocorre no 
período pós-parto.

Com o parto e o 
início da lactação, 
as demandas de nu-
trientes são quatro a 
sete vezes mais altas 
que no pré-parto. No 
entanto, a ingestão 
de matéria seca não 
acompanha este au-
mento das exigên-
cias nutricionais, o 
que leva ao balanço 

energético negativo 
(BEN); uma vez que a 
exigência de nutrien-
tes é maior que a ca-
pacidade de ingestão 
da vaca. Esta condi-
ção induz a mobiliza-
ção de reservas cor-
porais, sendo visível 
pelo emagrecimen-
to do animal após o 
parto.

O processo de me-
lhoramento genéti-
co levou à seleção 
de animais de alta 
produção leiteira e, 
portanto, de alta exi-
gência nutricional. 
Porém, a capacida-
de de ingestão de 
alimentos é limitada 
e não acompanhou 
esse aumento na exi-
gência nutricional, 
intensificando o BEN 
e predispondo a do-
enças do pós-parto 
(cetose, deslocamen-
to de abomaso, mas-
tite, infeção uterina e 
cistos ovarianos).

A alta produção 
leiteira é acompa-
nhada de elevado 
metabolismo do fí-
gado e, desta forma, 
a concentração do 
hormônio estradiol 
no sangue é menor 
e compromete a ma-
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de ferramentas para 
classificar animais 
que têm capacida-
de de responder aos 
protocolos de inse-
minação artificial em 
tempo fixo (IATF) é 
importante para me-
lhorar a reprodução 
de vacas leiteiras de 
alta produção que 
apresentam o BEN. 
Para estudar esta 
condição (BEN e re-
produção), são me-
didos metabólitos 
(β-hidroxibutirato; 
Figura 1) que indi-
cam o grau de ba-
lanço energético e as 
vacas recebem proto-
colos de IATF. Poste-
riormente, as vacas 
são avaliadas quan-

to a capacidade de 
crescimento dos folí-
culos e a capacidade 
de ovular. 

Diante deste cená-
rio, pode-se concluir 
que o desenvolvimen-
to de ferramentas de 
monitoramento do 
balanço energético 
no pós-parto é im-
portante para me-
lhorar a resposta aos 
protocolos de IATF e 
com isso aumentar 
a eficiência repro-
dutiva. No entanto, 
a melhor estratégia 
de aumentar a efici-
ência reprodutiva é, 
sem dúvida, evitar a 
perda excessiva de 
peso das vacas após 
o parto.

nifestação normal do 
cio (cio silencioso). 
Com o BEN, a con-
centração do Hor-
mônio Luteinizante 
(LH), responsável 
pelo crescimento fi-
nal dos folículos e 
ovulação, também 
é menor, e por isso 
observamos vacas 
que não ovulam ou 
não apresentam 
cio. A progesterona 
também tem con-
centração reduzida 
no sangue em vacas 
de alta produção, o 
que diminui o cres-
cimento do embrião 
e consequentemente 
aumenta as taxas de 
reabsorção embrio-
nária. Com isso, o 
BEN é responsável, 
pelo menos em par-
te, por uma redução 
na taxa de concep-
ção, elevação nas 
perdas embrionárias 
e ocorrências de cis-
tos ovarianos.

O manejo do perío-
do seco é fundamen-
tal para garantir boa 
saúde produtiva e re-
produtiva nas vacas 
leiteiras. Vacas que 
recebem dieta pré-
-parto apresentam 
menores taxas de 
retenção de placen-
ta e sofrem menos 
com Febre do Leite 

(Hipocalcemia), isso 
aumenta a ingestão 
de alimento (maté-
ria seca) e diminui o 
BEN. O sucesso da 
dieta pré e pós-par-
to pode ser avaliado 
pelo escore de con-
dição corporal (esco-
re de 1 a 5, onde 1 
é extremamente ma-
gra e 5 muito gorda). 
O escore não deve 
ser maior que 3,5 
no parto e não deve 
oscilar mais que um 
ponto durante os 
primeiros 60 dias de 
lactação.

Dentre as linhas de 
pesquisa da UDESC 
Oeste, um estudo da 
relação entre o BEN 
e a reprodução de 
vacas leiteiras vem 
sendo realizado com 
o objetivo de criar 
ferramentas para 
minimizar os efeitos 
negativos do BEN no 
pós-parto. O foco do 
estudo é desenvolver 
uma ferramenta de 
triagem (para esco-
lha dos animais), de 
forma que os pro-
tocolos sejam utili-
zados somente em 
animais com condi-
ções de responder 
ao estímulo hormo-
nal, aumentando 
assim a eficiência. 
O desenvolvimento 

Figura 1: Com uma pequena amostra de sangue podemos medir 
os níveis de β-hidroxibutirato, um dos metabólitos utilizados para 
avaliar o balanço energético.
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USO DO PLASMA SANGUíNEO EM Pó: UMA ALTERNATIVA PARA 
MELhORAR O DESEMPENhO DE LEITõES NO DESMAME

KAMilA Müller 1

Na suinocul-
tura, a fase 
de desmame 

é considerada crítica 
por reunir diversos 
fatores estressantes 
para o leitão em um 
mesmo momento, 
como o afastamento 
da mãe, o agrupa-
mento de indivídu-
os desconhecidos, a 
troca de ambiente, a 
troca brusca da ali-
mentação líquida por 
sólida, entre outros. 
A soma desses fatores 
acarreta em queda no 
consumo, perda de 
peso e aumento na 
incidência de diar-
reia.

Algumas estraté-
gias têm sido utiliza-
das para amenizar os 
efeitos prejudiciais 
decorrentes dos fa-
tores estressores do 

desmame, a fim de 
promover o desempe-
nho e melhorar a pro-
dutividade. Entre as 
estratégias podemos 
destacar o uso dos 
alimentos funcionais. 
O plasma sanguíneo 
em pó é considerado 
um alimento funcio-
nal por apresentar 
características que 
proporcionam benefí-
cios aos animais, que 
vão além do aspecto 
nutritivo. É conside-
rada uma fonte de 
proteína de alta qua-
lidade, com presença 
de imunoglobulinas 
ativas, além de apre-
sentar palatabilidade 
atrativa para leitões. 

O uso de plasma 
sanguíneo em pó via 
dieta proporciona au-
mento do consumo 
de ração e do ganho 

de peso e diminui a 
incidência de diar-
reia, mesmo quando 
o animal é exposto a 
condições de desa-
fios, como desmame 
precoce, programas 
de vacinação e into-
xicação por micotoxi-
nas. Estes benefícios 
ocorrem devido à sua 
ação multifatorial, ou 
seja, alta digestibi-
lidade da proteína e 
ausência de fatores 
antinutricionais, boa 
palatabilidade e pre-
sença de imunoglo-
bulinas ativas.

As imunoglobulinas 
ativas são anticorpos 
que podem ser uti-
lizados pelo sistema 
imune para defesa do 
organismo. Mesmo 
considerando que es-
sas imunoglobulinas 
não são absorvidas 

intactas, estudos de-
monstram que elas 
possuem uma ação 
local no intestino e 
atuam como barreira 
intestinal, reduzem 
processos inflamató-
rios, melhoram a ab-
sorção de nutrientes, 
além de possuir anti-
corpos específicos de 
ação sobre bactérias 
patogênicas que cau-
sam diarreia infeccio-
sa em leitões. 

Os efeitos do plas-
ma na alimentação de 
leitões, muitas vezes 
só são evidenciados 
quando os animais 
são expostos a desa-
fios. E quanto maior 
for a exposição aos 
efeitos estressores, 
mais expressivos são 
os benefícios do plas-
ma. Para melhores 
resultados, a indica-
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A) Plasma sanguíneo utilizado na alimentação de leitões; B) 
Produção de leitões durante a fase de creche.

ção do uso do plasma 
sanguíneo em pó na 
dieta dos leitões deve 
ser realizado priori-
tariamente, na pri-
meira semana após o 
desmame, sendo que 
após os 30 dias de 
idade do leitão, não 
tem apresentado efei-
tos benéficos signifi-

cativos. 
Todos esses atribu-

tos fazem do plasma 
sanguíneo em pó um 
possível aliado para 
promover o desempe-
nho dos leitões após o 
desmame, aumentan-
do a produtividade 
nessa fase desafiado-
ra de adaptações.

¹ Acadêmica do Mestrado em zootecnia, Universidade do estado de Santa Catarina.

ADUBAÇÃO ORGâNICA: UMA ALTERNATIVA SUSTENTáVEL 
PARA ATIVIDADE AGRíCOLA

tAMireS rodrigUeS doS reiS1, lAUrA CAroline di doMeniCo gioMBelli2, JUliA Corá SegAt3, dilMAr BArettA3

A produção agrí-
cola no Oes-
te de Santa 

Catarina, apresenta-
-se como atividade de 
grande importância 
econômica, é caracteri-
zada por pequenas pro-
priedades com mão de 
obra familiar e baseia-
-se principalmente nas 
atividades de Bovino-
cultura leiteira, Avicul-
tura e a Suinocultura. 
Todavia, essa crescente 
intensificação da pro-
dução, com a concen-
tração de animais em 
pequenas unidades de 
produção, tem gerado 
grande volume de resí-

duos da produção ani-
mal pecuária em uma 
pequena área territo-
rial.

Entretanto, há uma 
crescente preocupa-
ção quanto ao risco 
de contaminação dos 
ecossistemas quando 
da utilização contínua 
e em quantidades ina-
dequadas desse mate-
rial. Deste modo a pro-
dução está na procura 
de viabilizar a susten-
tabilidade com baixos 
impactos ambientais 
e que seja economica-
mente rentável para o 
produtor. O uso de re-
síduos como dejetos de 

animais e cama de aves 
tem sido uma excelente 
alternativa para o uso 
como fertilizantes or-
gânicos, uma vez, que 
são originadas a partir 
de outras atividades já 
manejadas na proprie-
dade.

A utilização de adu-
bos orgânicos, como 
dejetos de animais é 
bastante interessante, 
pois corrige a fertili-
dade e melhora, con-
sideravelmente, as ca-
racterísticas físicas, 
químicas e biológicas 
do solo. Tornando-se 
uma alternativa para 
solos degradados e com 

baixa disponibilidade 
de nutrientes para as 
plantas, especialmente 
N, P e K. Além de fazer 
a estruturação do solo, 
que facilita as trocas 
gasosas e aumenta a 
permeabilidade e a re-
tenção de água, faz a 
reposição de nutrientes 
retirados pelas cultu-
ras anteriores. Desta 
maneira, a substituição 
da adubação química 
pela orgânica pode ser 
parcial ou total depen-
dendo das condições 
existentes e dos propó-
sitos do produtor. 

O agricultor interes-
sado em realizar está 

prática deve tomar al-
gumas precauções, 
pois o uso de quantida-
des inadequadas pode 
ocasionar risco de con-
taminação do solo e de-
sequilíbrio nutricional 
das plantas e não terá 
o resultado desejado da 
produtividade das cul-
turas. É imprescindível 
que se tenha o conhe-
cimento do volume e a 
composição dos dejetos 
produzidos pelos varia-
dos sistemas de produ-
ção e quantidade ideal 
a ser aplicada no solo. 
Essas informações po-
dem ser obtidas através 
da orientação realizada 

por zootecnistas e en-
genheiros agrônomos.

Ao tomar as pre-
cauções necessárias 
o adubo orgânico é 
destinado para cul-
tivo agrícola com um 
custo baixo ao produ-
tor e com o objetivo 
de utilizar esses re-
síduos de forma eco-
nômica e ambiental, 
pensando na melho-
ria do setor agrícola. 
Assim, o uso da adu-
bação orgânica é uma 
alternativa sustentá-
vel, pois resíduo de 
um sistema produtivo 
passa a ser insumo 
de outro. 



Quinta-feira, 8 de Dezembro de 2016 3

Sul brasil                                                          www.jornalsulbrasil.com.br                                                      21 Anos

Caderno Rural

O leite e seus 
der i vados 
são susce-

tíveis ao crescimen-
to microbiano, que 
consequentemente 
pode ocasionar in-
toxicações e/ou in-
fecções alimentares 
por microrganismos 
indesejados na saú-
de pública. Neste 
contexto, regras bá-
sicas de boas prá-
ticas de fabricação 
são importantes na 
produção de deriva-
dos lácteos e princi-
palmente em queijos 
produzidos artesa-
nalmente em peque-
na escala. 

Boas Práticas de 
Fabricação (BPF), 
segundo a Agência 
Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (ANVI-
SA), “abrangem um 
conjunto de medi-
das que devem ser 
adotadas pelas in-
dústrias de alimen-
tos a fim de garantir 
a qualidade sani-
tária e a conformi-
dade dos produtos 
alimentícios com os 
regulamentos técni-
cos”. Para a produ-
ção de queijos arte-
sanais, bem como 
qualquer alimento, 
são indispensáveis 
precauções com a 
higiene pessoal dos 
manipuladores, do 
ambiente de pro-
dução, dos equipa-
mentos e utensílios 
utilizados na fabri-
cação. Também são 
necessários cuida-

dos com a sanidade 
e manejo dos ani-
mais ordenhados, 
observando o calen-
dário de vacinação, 
período de carência 
dos medicamentos 
utilizados em ani-
mais enfermos, a 
nutrição e todos os 
fatores envolvidos 
na obtenção da ma-
téria prima.

Possíveis conta-
minantes presentes 
nos manipuladores 
dos alimentos po-
dem ser controlados 
através de medidas 
de higiene pessoal. 
Estes procedimen-
tos iniciam com a 
pessoa encarregada 
pela ordenha, se-
guindo até o respon-
sável pela produção 
de queijos. Para evi-
tar contaminações 
cruzadas neste pro-
cesso, é indispensá-
vel a lavagem corre-
ta das mãos, manter 
as unhas curtas, ca-
belos limpos, além 
do uso de touca e 
vestimenta adequa-
da. Outros cuidados 
importantes que de-
verão ser adotados 
durante todo o pro-
cesso de obtenção 
do queijo são: 

Não utilizar ador-
nos, como brincos, 
pulseiras, anéis e 
relógios. 

O manipulador 
não deverá tossir, 
espirrar ou coçar o 
nariz e depois tocar 
no alimento. O ide-
al é a utilização de 

máscaras higiêni-
cas. 

Não permitir que 
lesões expostas na 
pele dos manipu-
ladores entrem em 
contato com os ali-
mentos, estes cuida-
dos básicos são im-
prescindíveis para 
impedir a contami-
nação dos alimentos 
e posterior risco à 
saúde dos consumi-
dores.

O ambiente no 
qual o alimento será 
processado pode 
servir como fonte de 
contaminação, as-
sim como os equipa-
mentos e utensílios 
utilizados para fa-
bricação do queijo. 
A limpeza e higie-
nização adequada 
conferem a remoção 
dos microrganismos 
causadores de do-
enças e/ou deterio-
rantes dos alimen-
tos. As instalações 
destinadas ao pro-
cessamento destes 
alimentos devem 
possuir telas nas ja-
nelas e portas, com 
o objetivo de evitar 
a entrada de insetos 
e roedores, além de 
ser limpo e estar de 
acordo com a legis-
lação vigente, para 
a produção de quei-
jos.

A fabricação de 
produtos artesa-
nais, como o queijo, 
necessita seguir as 
boas práticas de fa-
bricação e a matéria 
prima (leite) deve ser 

oriunda de animais 
em condições sani-
tárias adequadas. 
Após o processo de 
ordenha, o leite deve 
ser mantido em tan-
ques de refrigera-
ção a 4ºC, e logo ser 
transportado para o 
beneficiamento dos 
queijos. Da mesma 
forma, as condições 
de processamento, 
armazenamento e 
comercialização po-
dem comprometer a 
qualidade do produ-
to final, bem como 
tornar o produto im-
próprio para o con-
sumo humano, de-
vido à contaminação 
por microrganismos 
indesejáveis.

A segurança do 
alimento não deve 
ser negligenciada, 
desta forma, a preo-
cupação com a ino-
cuidade do produto 
vai além da conta-
minação microbioló-
gica. Os resíduos de 
compostos químicos 
utilizados na produ-
ção animal, que se 
estendem de anti-
bióticos até metais 
pesados que pos-
sam estar presen-
tes nos alimentos, 
devem ser evitados. 
Estas substâncias 
podem causar sé-
rios problemas para 
a indústria, e prin-
cipalmente, para os 
consumidores. Além 
disso, há os resídu-
os de detergentes e 
sanitizantes usados 
em excesso ou pro-

BOAS PRáTICAS DE FABRICAÇÃO
DE qUEIjOS ARTESANAIS

KArinA MAteUS1, AndreiA PArAviSe2, MoiSéS rodrigUeS doS SAntoS¹, JoCelitA de liMA2, CáSSiA reginA neSPolo3, JUlCeMAr diAS KeSSler4
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venientes de um en-
xague insuficiente 
nas etapas de higie-
nização. 

O produtor deve 
ter um controle sa-
nitário adequado, 
principalmente no 
monitoramento da 
mastite. Deve ado-
tar medidas pre-
ventivas que, além 
de reduzir os gastos 
dentro da proprieda-
de, contribuem para 
a qualidade do pro-
duto final. Dentre 
os cuidados adota-
dos estão: a identi-
ficação dos animais 
contaminados, rea-
lização de tratamen-
tos corretos, evitan-
do desta forma que 
animais sadios se 
contaminem. Ani-
mais com mastite 
devem ser ordenha-
dos por último e seu 
leite descartado de 
forma correta.

Com a prevenção 
dos riscos de con-
taminação, o queijo 
torna-se um alimen-
to que proporciona a 
satisfação ao consu-
midor, além de ser 
fonte de nutrientes 
de alto valor biológi-
co, ou seja, fácil as-
similação pelo sis-
tema digestivo. Não 
obstante a isso, a 
produção de queijo 
artesanal é fonte de 
renda para os pro-
dutores rurais que 
elaboram um pro-
duto mantendo con-
trole sanitário e zoo-
técnico do rebanho, 
sobretudo da maté-
ria prima (leite) para 
a elaboração deste 
importante alimento 
que traz inúmeros 
benefícios à saúde 
da população.

Fonte: www.agricultura.gov.br
e-mail: deiaparavisi@gmail.com
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Quinta-feira (08/12):
Tempo: Muitas nuvens e chuva já no início do 
dia nas regiões do Oeste, Meio Oeste e Planalto. 
Nas demais regiões do Estado, a nebulosidade 
aumenta gradativamente, com pancadas de 
chuva a partir do início da tarde. Atenção para 
alto volume de chuva nas regiões Oeste e Meio 
Oeste e para a ocorrência de descargas elétri-
cas.
Temperatura: Sofre menor elevação devido à 
nebulosidade e à chuva, porém ainda persiste a 
condição de ar abafado.

Sexta-feira (09/12):
Tempo: Variação de nuvens no início do dia em 
todas as regiões. À tarde retornam as condições 
de pancadas de chuva e descarga elétrica em 
todas as regiões. A chuva deve ocorrer de forma 
mais isolada nas regiões do Sul do Estado e 
mais abrangente no Norte, mais próximo à divi-
sa com o PR.
Atenção para todas as regiões para chuva forte 
com raios e possibilidade de granizo, com maior 
possibilidade nas regiões próximas à divisa 
com o PR.
Temperatura: Sem grande variação devido à 
nebulosidade e à chuva. 

Sábado (10/12):
Tempo: Céu encoberto e chuva já a partir do 
início do dia. 
Atenção para descarga elétrica e alto volume 
de chuva nas regiões de divisa com o PR, onde 
o volume de chuva pode chegar ou superar 100 
mm. A chuva diminui de intensidade a partir da 
tarde, iniciando no Oeste em direção ao Litoral.
Temperatura: Sem grande elevação devido à 
nebulosidade e à chuva. 

Domingo (11/12):
Tempo: Muitas nuvens em todas as regiões, 
diminuindo no decorrer do dia, permanecendo 
mais nublado no Litoral Norte e Planalto Norte.
Temperatura: Em elevação. Alta à tarde em 
todas as regiões.

TENDÊNCIA de 12 a 21/12 de 2016

Os indicativos são de um período com chuva 
frequente no Estado, devendo ocorrer principal-
mente na forma de pancadas nos períodos da 
tarde e noite. Os maiores volumes de chuvas 
previstos são para as regiões mais próximas ao 
PR. Uma massa de ar mais frio prevista para o 
dia o dia 15 deve causar leve queda na tem-
peratura. A temperatura volta a subir nos dias 
seguintes, continuando elevada até o fim do 
período.
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textos para publicação e divulgue eventos, escrevendo para:
SUl BrASil rUrAl

A/C UdeSC-Ceo
rua Beloni trombet zanin 680e

Santo Antônio - Chapecó- SC. CeP:89815-630
diogolalzoo@hotmail.com

Publicação quinzenal
Próxima Edição – 22/12/2016

Garantia para sua terra e seu negócio.

As garantias são oferecidas por renomadas seguradoras do mercado, como a Porto Seguro, Azul, Mapfre, Allianz, HDI, Liberty e outras.

O Seguro Sicoob Agronegócio tem
todas as garantias que você precisa.

www.segurosicoob.com.br | Venha a uma agência  
MaxiCrédito e saiba mais. (49) 3361 7000 

Ouvidoria - 0800 725 0996

Tempo

Gilsânia Cruz - Meteorologista
Setor de Previsão de Tempo e Clima
Epagri/Ciram Site: ciram.epagri.sc.gov.br

Pão da dona Gilda

Ingredientes:
2 copos de água 
1 ovo
Suco de 2 laranjas
3 colheres de sopa de açúcar
1 colheres de sopa de sal
1 colher de sopa de fermento 
3 colheres de sopa de banha
Farinha até dar o ponto

Modo de preparo:
Misturar todos os ingredientes, amassar e so-
var. Depois de sovar separar em duas porções. A 
primeira porção modelar em formato de rosca. A 
segunda porção fazer um rolinho fino e comprido 
para enrolar (dar voltas) na metade que está em 
formato de rosca. Colocar em uma forma redon-
da e deixar crescer. Assar por aproximadamente 
40 min. 

refeita fornecida por: gilda Michelon Alberti, morado-
ra de xaxim 

Receita

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
Centro de Educação Superior do Oeste – CEO

Endereço para contato: Rua Beloni Trombet Zanin 680E - Santo Antônio 
- Chapecó- SC. CEP:89815-630

Organização: Prof.º: Diogo Luiz De Alcantara Lopes
diogolalzoo@hotmail.com
Telefone: (49) 2049.9524

Jornalista responsável: Juliana Stela Schneider REG.
SC 01955JP

Impressão Jornal Sul Brasil
As matérias são de responsabilidade dos autores

Expediente

 

Fontes: 
Instituto Cepa/DC – dia 07/12/2016 
* Chapecó 
1 Cooperativa Alfa/Chapecó 
2 Ferticel/Coronel Freitas. 
3 Feira Municipal de Chapecó (Preço médio) 
4 Frigorífico Palmeira Ltda/Palmeira 
Obs.: Todos os valores estão sujeitos a alterações. 

Suíno vivo  
- Produtor independente 
- Produtor integrado 

R$ 
3,35 kg 
3,22 kg 

Frango de granja vivo 1,67 kg 

Boi gordo - Chapecó 
- São Miguel do Oeste  
- Sul Catarinense 

97,00 ar 
100,50 ar 
102,00 ar 

Feijão preto (novo) 90,00 sc 

Trigo superior ph 78 22,00 sc 

Milho amarelo 25,00 sc 

Soja industrial 46,00 sc 

Leite–posto na plataforma ind*. 0,86 lt 

Adubos NPK (9:20:15+micro)1 

                       (8:20:20)1 

                       (9:33:12)1 

 
59,00 sc 
55,20 sc 
61,00 sc 

 

Fertilizante orgânico2 
Farelado - saca 40 kg2 
Granulado - saca 40 kg2 
Granulado - granel2 

 
10,80 sc 
15,00 sc 

355,00 ton 

Queijo colonial3 13,00 kg 

Salame colonial3 13,00 – 17,00 kg 

Torresmo3 18,00 – 26,00 kg 

Linguicinha 11,00 kg 

Cortes de carne suína3 10,00 – 15,00 kg 

Frango colonial3 9,75 – 10,75 kg 

Pão Caseiro3 (600 gr) 3,50 uni 

Cenoura agroecológica3 2,00 maço 

Ovos  5,0 dz 

Ovos de codorna 3 3,50/30 uni  

Peixe limpo, fresco-congelado3 
- filé de tilápia 
- carpa limpa com escama 
- peixe de couro limpo 

 
22,00 kg 

11,00 – 14,00 kg 
14,00 kg 

Mel3 15,00 kg 

Pólen de abelha3 (130 gr) 17,00 

Muda de flor – cxa com 15 uni 13,00 cxa 

Suco laranja3 (copo 300 ml) 2,00 uni 

Suco natural de uva3 (300 ml) 2,00 uni 

Caldo de cana3 (copo 300 ml) 2,00 uni 

Banana prata do rio Uruguai3 2,50 kg 

Calcário 
- saca 50 kg1 unidade 
- saca 50 kg1 tonelada 
- granel – na propriedade  

 
12,50 sc 
8,00 sc 

116,00 tn 

Dólar comercial 
Compra: 3,38 
Venda: 3,39 

Salário Mínimo Nacional 
                          Regional (SC) 

R$ 880,00 


